
 
 

 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Casa Civil 
ATA DE REUNIÃO 

 

20ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ FEDERAL DE ASSISTÊNCIA EMERGENCIAL PARA 

ACOLHIMENTO A PESSOAS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE DECORRENTE DE 

FLUXO MIGRATÓRIO PROVOCADO POR CRISE HUMANITÁRIA 

 

DADOS DO COLEGIADO 

Colegiado: Comitê Federal de Assistência Emergencial – CFAE. 

Ato de criação: MP nº 820, de 15 de fevereiro de 2018, convertida na Lei nº 13.684, de 21 de junho de 2018. 

Regulamentação: Decreto nº 10.917, de 29 de dezembro de 2021. 

Periodicidade das reuniões ordinárias: trimestral. 

Coordenação: Ministro de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República. 

Secretaria-Executiva: Casa Civil da Presidência da República. 

 

DADOS DA REUNIÃO 

Data: 14 de setembro de 2022. Horário: 10h10 às 11h50. Local: Palácio do Planalto, 4º andar, Sala 99. 

Tipo: (  ) Presencial (  ) Videoconferência (X) Mista 

 

PARTICIPANTES 

- Casa Civil/PR: Assessor Especial Georges Feres Kanaan (suplente); Assessora Flávia R. Rocha Leão. 

- MD: Chefe de Logística e Mobilização Almirante de Esquadra André Luiz Silva Lima de Santana Mendes. 

- ME: Subsecretário- Geral da RFB José de Assis Ferraz Neto (suplente); Coordenador Geral de Atendimento 

José Humberto Valentino; Coordenação Geral de Administração Aduaneira Rosângela Moreira Rodrigues. 

- MC: Secretário Especial Adjunto da Secretaria Especial do Desenvolvimento Social (SEDS) Alexandre Reis 

de Souza (suplente); Coordenadora do Subcomitê de Acolhimento e de Interiorização Niusarete de Lima. 

- MMFDH: Secretário Nacional Adjunto de Proteção Global Eduardo Miranda Freire de Melo (suplente). 

- MJSP: Secretário-Executivo Adjunto Washington Leonardo Guanaes Bonini (suplente), e Coordenador do 

Subcomitê de Recepção, Identificação e Triagem Alexandre Rabelo Paruty. 

- MS: Coordenador do Subcomitê para Ações de Saúde Cássio Ribeiro. 

- MTP: Secretário Executivo Adjunto Ricardo de Souza Moreira (suplente). 

- MEC: Secretária- Executiva Adjunta Sylvia Cristina Toledo Gouveia (suplente). 

- SEGOV: Secretário Especial Adjunto de Assuntos Federativos Mauro Benedito de Santana Filho (suplente). 

- GSI: Secretário-Executivo Adjunto Brigadeiro Osmar Lootens Machado (suplente). 

- Coordenador Operacional da Operação Acolhida: Gen Div Sérgio Schwingel (VC). 

- MRE: representante do Itamaraty nos Subcomitês Conselheiro Ricardo Martins Rizzo. 

- Assessoria de Comunicação Social: Coordenadora da Assessoria de Comunicação Social Angelina Guedes 

Gomes; e Coordenadora Suplente da Assessoria de Comunicação Social Patricia Soares de Araujo. 
- Assessoria de Gestão da Informação: Coordenador da Assessoria de Gestão da Informação Marcus Tercio 
Vieira de Sousa. 

 

PAUTAS DA REUNIÃO 

- Atualização das ações da Operação Acolhida (Ordenamento da Fronteira, Acolhimento e Interiorização). 
- Divulgação de informes gerais. 

 

REGISTRO DA REUNIÃO 

O coordenador da reunião e suplente do Ministro da Casa Civil, Georges Feres Kanaan, deu boas-vindas aos 

presentes, em nome do Presidente do CFAE, Ministro Ciro e explicitou a pauta e os objetivos. 

Ressaltou que a presente reunião é ordinária, prevista em decreto e destacou a importância de se conhecer a 

operação no terreno, pois mesmo assistindo a várias apresentações, somente no local é possível entender a 

dimensão da operação, que é um orgulho para o País. 
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Foi feita rápida apresentação dos presentes. 

Assessoria de Comunicação Social do Comitê Federal de Assistência Emergencial – ASCOM/CFAE:  

Angelina, Coordenadora da ASCOM/CFAE, falou sobre a grande demanda da imprensa sobre assuntos 

relativos à Op Acolhida, apresentando uma lista com 22, somente do mês de agosto de 2022. 

Kanaan ressaltou a importância de os Ministérios apoiarem nas respostas, quando lhes forem solicitados.  

Niusarete lembrou que são eventos que também passam pelo SUFAI para autorização, quando envolvem 

atividades em abrigos, lembrando que estes são moradias, mesmo sendo emergenciais. 

Falou que o site da Op Acolhida foi readequado para o período eleitoral, permanecendo as informações 

importantes. 

Rizzo perguntou se há possibilidade de se saber do número de acessos ao site, o que foi respondido 

positivamente. 

Finalizou sobre os reposts feitos sobre a Op Acolhida. 

 

Assessoria de Gestão da Informação do Comitê Federal de Assistência Emergencial – ASGI/CFAE:  

Tércio, Coordenador da ASGI/CFAE, discorreu sobre a composição da ASGI, sua participação na Agenda de 

Trabalho Presencial em RR e sobre o apoio aos diversos painéis que compõem a Operação. 

Destacou o apoio no desenvolvimento de evolutivas do Sistema Acolhedor, banco de dados oficial da Op. 

 

Subcomitê Federal para Recepção, Identificação e Triagem:  
Patury, Coordenador do Subcomitê, explicou sobre a movimentação migratória, desde 2017 até os dias atuais.  

Falou sobre o controle anual de entradas e saídas. Ressalvou que, em 2018, houve uma organização dos 

números migratórios, com a chegada da Operação Acolhida. 

Ressaltou que há uma tendência de estabilização de entradas, mas é imprevisível saber o motivo ainda; 

devendo-se esperar mais alguns meses para uma avaliação mais precisa. 

Apresentou o número de pedidos de refúgio, bem como a possibilidade de julgamento célere dos pedidos. 

Mencionou que o pedido de residência é muito mais fácil. 

Kanaan lembrou que, na entrada na fronteira, a escolha do migrante para solicitar refúgio ou residência 

temporária é livre. A obrigação da Operação é proporcionar o máximo de informações possíveis. Patury 

reforçou que não há direcionamento. 

 

Subcomitê Federal para Acolhimento e Interiorização aos Imigrantes em Situação de Vulnerabilidade: 

A Coordenadora Niusarete Lima iniciou dizendo que o MC também faz parte do Subcomitê Federal de 

Recepção, Identificação e Triagem e que, na fronteira, já realizou mais de 30 mil atendimentos, com uma 

grande interação com diversos órgãos governamentais, como a PF e a DPU, bem como com as Agências da 

ONU e Organizações da Sociedade Civil. 

Apresentou um panorama sobre os abrigos e as parcerias para a gestão, números de ocupação, perfis 

populacionais e especificidades. 

Ressaltou as ações da Estratégia de Interiorização, apresentando números, em destaque 82 mil pessoas 

interiorizadas para mais de 870 municípios  

Kanaan pontuou que, em 2020, por ocasião da eclosão da Covid 19, o número mensal de interiorizados 

diminuiu, mas, em hipótese alguma interrompeu, tendo a Op Acolhida tomado todos os cuidados protocolares. 

Niusarete ressaltou o trabalho coordenado com as demais agências, com um Plano de Contingência bem 

executado. Não houve nenhum caso de interiorizado que testou positivo no primeiro mês da interiorização. 

Falou sobre o perfil dos venezuelanos interiorizados. Lembrou sobre situações específicas que o pessoal da 

ponta precisa lidar, bem como as necessidades específicas na interiorização. 

Falou sobre a interiorização de indígenas, com números e perfis, apesar dos grandes desafios. Já está havendo 

uma maior abertura para interiorização de indígena, mas sempre de maneira ordenada e bem articulada. 

Citou o projeto com a Microsoft junto com o MTP que leva capacitação para dentro dos abrigos. 

Apresentou os dados de acesso a benefícios sociais e as ações e projetos em andamento. 

Destacou a participação de adolescentes migrantes dos abrigos nas Paraolimpíadas ocorridas em Brasília. 

O Secretário Especial Adjunto da SEDS, Alexandre Reis, ressaltou que o MC está sempre à disposição para 

fortalecer todas as ações apresentadas. 
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Subcomitê Federal para Ações de Saúde aos Imigrantes: 
O Coordenador do Subcomitê, Cássio Ribeiro, citou a reestruturação da saúde dentro da Operação, com 

desmobilização do NSA. 

Falou sobre a importância do GT Saúde, sua composição, ações e reuniões de coordenação mensais. 

Destacou o estreitamento da relação entre as secretarias municipais e estaduais com a Operação Acolhida, bem 

como alinhamento do fluxo de atendimento. 

Ressaltou as ações de vacinação e testagem para Covid em Pacaraima, realizadas pela Op Acolhida. 

Apresentou os pontos de melhoria e atenção, que extrapolam as responsabilidades da Op Acolhida, mas que 

esta pode auxiliar: assistência materno e infantil e mortalidade materna e infantil por causas evitáveis.  

Falou sobre o atendimento de saúde à população não abrigada. 

Explanou os números sobre atendimentos clínicos e vacinação, no âmbito da Op Acolhida e no âmbito dos 

municípios de Boa Vista e Pacaraima (atendimentos clínicos na rede de Boa Vista: 15 a 16% são de 

venezuelanos; em Pacaraima, praticamente 50% dos atendimentos é de venezuelanos). 

Niusarete lembrou sobre os atendimentos de saúde que a Op Acolhida realiza nos abrigos. 

 

Coordenação Operacional: 

O Gen Div Schwingel iniciou complementando que os atendimentos nos abrigos são feitos por médicos do 

MD (6 atendem em Pacaraima e 6 em Boa Vista). 

Destacou o trabalho cooperativo, integrado e sinérgico de todos os atores, compartilhando as conquistas da 

Operação. A fronteira segue bem ordenada e se mantém um número mensal muito bom de interiorizações. 

Explicou sobre o aumento de entradas em agosto, atingindo uma média diária de 450. A crise cambial e 

aumento da inflação na Venezuela contribuem para que venezuelanos busquem no Brasil os supermercados e 

postos de gasolina. Até julho, estava havendo uma redução do número diário de entradas, mas mudou em 

agosto, com um aumento considerável. Não se sabe ainda como ficará o cenário nos próximos meses. 

Buscando otimizar a estrutura da Operação, principalmente para a redução de recursos públicos, ocorrerão 

mudanças importantes em curto prazo. 

Em Manaus, haverá uma restruturação, tendo em vista que já não há mais situação de emergência. 

Pontuou como crítico a acesso à educação de crianças e jovens. De 1.874, de 4 a 17 anos, apenas 421 estão na 

escola (22%). Já houve conversas no nível municipal e estadual, MEC e Cidadania. Ressaltou que mesmo se 

forem interiorizadas, é muito mais fácil a transferência do que uma nova matrícula. 

Niusarete reforçou a situação apresentada, solicitando apoio da Secretária do MEC Sylvia, pois Estado e 

Município necessitam de apoio do Governo federal. Solicitou encarecidamente que os representantes do MEC 

no Subcomitê possam participar das Agendas de Trabalho Presenciais. 

Sylvia agradece as considerações, comprometendo-se levantar a situação junto à equipe técnica, com 

envolvimento pessoal e direto. 

 

Foram apresentados os seguintes informes gerais pelo Coordenador da reunião: 

- Atas das Reuniões do CFAE: disponibilizadas no site da Casa Civil. 

- Prosseguimento das Agendas de Trabalho Presencial em Roraima e Manaus. 

- Protocolo de Cooperação entre a Casa Civil e Cias aéreas / Concessionarias Aeroportuárias foi renovado por 

meio do 2º Termo Aditivo. 

- Solicitação aos Ministérios que enviem as atualizações dos representantes no CFAE. 

 

Considerações finais: 

Bonini, Secretário-Executivo Adjunto do MJSP, parabenizou sobre o trabalho realizado. Disse que o MJSP 

tem recebido manifestações de natureza judicial e também do MPF sobre uma pretensa federalização da 

atuação junto a populações indígenas. Além da ação do estado de RR que judicializou para receber mais 

recursos em razão do aumento do fluxo migratório. Nesse sentido, propõe que o CFAE convide a AGU a 

participar das reuniões para que saiba das ações feitas no âmbito da crise humanitária, para orientar do ponto 

de vista judicial, bem como um debate sobre os limites da atuação da Operação.  

Kanaan entende que assunto extrapola a esfera de atuação do Comitê, que realiza assessoramentos sobre 

matérias técnicas e especificas. Há outros órgãos também envolvidos nessa questão judicial. 

Gen Schwingel informou que conversou com o Governador de RR, que disse “não é uma questão da Operação 

Acolhida e sim dos 70 mil venezuelanos que se fixaram em Roraima e utilizam-se dos serviços públicos”. 
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Kanaan disse que, talvez com a atuação do IBGE no censo nesse ano, poderia haver dados fidedignos sobre a 

população migrante venezuelana em RR, dado importante para a AGU. 

Secretário do MC ressaltou que o Ministério faz repasse de recursos diretamente aos municípios e estados que 

solicitam, em relação à população migrante venezuelana em suas cidades. 

 

Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às 11:50h. 

 

 

 

Brasília, DF, 14 de setembro de 2022. 

 
 
 
 
 
 
 

COMITÊ FEDERAL DE ASSISTÊNCIA EMERGENCIAL - CFAE 


